
 

 
 

 
 

Imagine como seria 
 

Imagine só um mundo perfeito, sem violência, poluição ou desigualdade. 
Um mundo sem limites para a tecnologia, sem barreiras para inventores, onde 
tudo seria possível. Isso parece fora da realidade, não? Pois realmente é, isso 
por conta de um enorme obstáculo: nós, os seres humanos. O homem, em uma 
falsa tentativa de chegar ao topo de tudo, acaba destruindo seu próprio mundo 
e contribui para que o fim de sua existência fique cada vez mais próximo. 

Há alguns meses, uma barragem de lama se rompeu em Mariana, aqui 
no Brasil. A lama cobriu toda a cidade, destruindo-a e causando diversas mortes. 
A empresa dona da barragem mal se responsabilizou pelo estrago, tanto na 
cidade, quanto nos rios e lagos próximos, que ficaram totalmente infectados. 
Toda essa destruição causada por quem? Pelo ser humano. A todo momento, 
notícias de gigantescas queimadas, enchentes, terremotos, furacões, tragédias, 
causadas por colocarmos nossa mão no que não devíamos. Queremos crescer 
mais, tornar-nos poderosos, independente do que houver no caminho. É o nosso 
instinto. 
             Dessa forma, não apenas prejudicamos a natureza, causamos guerras 
que consequentemente geram mais mortes, e mais medo. Medo de nós 
mesmos. O homem, desde que nasceu, tem uma mente corrupta, que 
inevitavelmente busca fazer todo o possível para alimentar sua ganância, saciar 
sua sede de poder. 
              Quando perguntam sobre que mundo quero deixar para meus filhos, 
respondo que quero um mundo feliz, sem poluição, violência ou miséria. Mas sei 
que isso nunca seria possível, se mantivermos nosso pensamento egoísta. 
Antes de tentar mudar o mundo, transformemos a nós mesmos. 
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